


Capítulo 1: A Noite Caótica

Jhonny Boy, um jovem imerso na turbulência familiar,
enfrentava uma noite caótica. Com um pai alcoólatra
e uma mãe lutando contra problemas pessoais,
Jhonny se via como a âncora para seus quatro irmãos.
Zezinho e Pedrinho presos, Joãozinho ainda um bebê e
Ramon, o mais velho, desaparecido com o dinheiro da
família. A vida tumultuada empurrava Jhonny para um
internato. Confrontado com uma realidade difícil e um
lugar que se tornaria seu novo lar, conheceu Amélia,
uma figura misteriosa que o acolheu naquele
ambiente hostil.
As pressões acumuladas, os traumas e a sensação de
abandono o levaram a um ponto de ruptura. Jhonny,
consumido pelo desespero, fugiu do internato e voltou
para casa em um momento de desespero e
desequilíbrio.



O retorno de Jhonny à casa familiar foi marcado por
um turbilhão de emoções. Dentro daquele ambiente
conhecido, mas agora estranho, ele confrontou as
dores e frustrações que haviam se acumulado.
Ao entrar pela janela, buscando respostas ou algum
tipo de alívio, Jhonny se deparou com o armário do pai,
onde repousava uma garrafa de resolvido. Num misto
de raiva e desespero, ele agarrou aquela solução
rápida, um escape momentâneo para sua dor. Mas a
dor não foi embora. Os gritos na mente, a sensação de
sufocamento, tudo parecia insuportável. O
descontrole tomou conta, e Jhonny, num gesto
irrefletido, empunhou a arma do pai.
O som do disparo ecoou pela casa, reverberando como
um grito de desespero. O pai, alheio ao caos, assistia
beisebol na sala, até que o estrondo interrompeu sua
apatia. Alarmado, dirigiu-se ao quarto do filho. A cena
que se desenrolou naquele quarto foi uma tragédia
impossível de evitar. A raiva, o medo e a impotência
levaram a um desfecho fatal.
Jhonny, agora em busca de uma espécie de redenção,
voltou ao internato, consciente de que precisava
proteger e cuidar do único irmão que lhe restava.



O retorno de Jhonny ao internato foi marcado por uma
aura sombria e agitada. Sua mente, um redemoinho de
emoções, o impelia a buscar Joãozinho, temendo
deixar seu irmão nas mãos de um ambiente instável e
descuidado. Amélia, com seus olhos claros e cachos
dourados, cruzou seu caminho novamente. Ela,
testemunha da tormenta que Jhonny carregava
consigo, estava ali para apoiá-lo, mesmo temendo o
caos que ele poderia trazer. Com um misto de
desespero e determinação, Jhonny se viu em uma
corrida contra o tempo. Seu irmão estava
desamparado, e essa ideia era intolerável para ele. Ele
não podia falhar novamente.
Enfrentando seus próprios demônios internos, Jhonny
irrompeu no internato. A agitação, a sensação de
desamparo e a preocupação com Joãozinho o levaram
a atos extremos. Amarrando o diretor com uma
corrente, Jhonny, em um momento de quase
insanidade, causou o caos no local.
Entre gritos, desespero e ações extremas, Jhonny
estava determinado a tirar seu irmão daquele
ambiente desolador.



O caos provocado por Jhonny no internato atingiu seu
ápice. Entre a fúria e a determinação, ele se
encontrava em um estado de quase insanidade,
movido por um misto de amor fraternal e um desejo
incontrolável de proteção.
Os corredores ecoavam com a agitação, enquanto
Amélia, atônita diante da tempestade que Jhonny
trazia consigo, tentava em vão acalmar a situação. O
desespero do jovem, sua busca desesperada por
Joãozinho, tornava-se uma ânsia insaciável.
Enquanto Jhonny buscava por seu irmão entre os
escombros emocionais e físicos, a agitação atingia seu
ponto mais crítico. Amélia, numa tentativa de conter o
descontrole, se via incapaz diante da avalanche de
emoções que dominava aquele ambiente.
Jhonny, em sua busca desesperada e sem limites,
finalmente reencontrou Joãozinho, cuja negligência e
abandono o haviam transformado em um reflexo
distorcido da sua própria agonia.
Entre lágrimas e um misto de alívio e desespero,
Jhonny abraçou seu irmão, prometendo protegê-lo e
oferecer um futuro melhor.



O reencontro entre Jhonny e Joãozinho foi marcado
por um misto de emoções intensas. Jhonny, em meio
à tempestade que o assolava, sentiu um lampejo de
paz ao segurar seu irmão nos braços. Ele se
comprometeu a ser o guardião, a voz protetora para
aquele que tinha sido negligenciado. Porém, a
tempestade emocional de Jhonny continuava furiosa.
Seus atos extremos no internato trouxeram
consequências, deixando uma cicatriz no ambiente já
conturbado. Amélia, preocupada com a trajetória de
Jhonny, ofereceu apoio, tentando acalmar os ânimos e
ajudá-lo a encontrar um caminho mais equilibrado.
Mas a jornada de redenção de Jhonny estava apenas
começando. A consciência dos erros e das perdas que
havia causado trouxe um peso insuportável sobre
seus ombros. Jhonny, com a determinação de reparar
seu passado conturbado, decidiu quebrar o ciclo de
dor e caos que havia assombrado sua família. Guiado
pela esperança de um recomeço, Jhonny abraçou a
responsabilidade de cuidar de Joãozinho, enfrentando
os desafios com coragem e resolução. 


